
Com mais de cem anos de emanci-
pação político-administrativa, a se-
dutora cidade morena que, segundo 
consta, recebeu essa denominação 
do ilustre Dom Francisco de Aquino 
Corrêa – arcebispo de Cuiabá e pre-
sidente do Estado de Mato Grosso 
(1918 a 1922) – ao se defrontar com 
a poeira avermelhada que subia 
do solo, em uma de suas vindas a 
Campo Grande, tem um importante 
corredor cultural.

Esse importante corredor, com-
posto de significativos bens culturais 
configurando marcos do patrimônio 
histórico do município, em nossa vi-
são, inicia-se na Igreja São Francisco 
de Assis, situada na Rua 14 de Julho, 
4213, no Bairro São Francisco. 
Considerada uma das mais belas edi-
ficações históricas de Campo Grande, 
com sua construção harmônica em 
estilo colonial, a igreja foi concluída 
em 1956 com projeto de arquitetura 
do frei Valfrido Stahie e trabalho de 
vários outros franciscanos que, lite-
ralmente, colocaram a mão na massa 
para construir essa igreja. Vale a pena 
conhecer, admirar e levar amigos que 
vêm de fora para contemplá-la.

A próxima etapa desse corredor 
é o Sítio Histórico da Ferrovia de 
Campo Grande, que compreen-
de a antiga estação ferroviária, a 
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Suplemento Cultural

O Corredor das Origens –  
Quatro Pontos de Bens Culturais 

IGREJA SÃO FRANCISCO DE ASSIS. Prolongamento da Rua 14 de Julho, B. São 
Francisco, próximo à futura sede da ASL

AMÉRICO CALHEIROS

Considerada uma das 
mais belas edificações 
históricas de Campo 
Grande, com sua 
construção harmônica 
em estilo colonial, a 
igreja (São Francisco 
de Assis) foi concluída 
em 1956, com projeto 
de arquitetura do frei 
Valfrido Stahie”

POESIA
RÉVEILLON
Na senda dos meus olhos avivados,
Floresce com esplendor um novo tempo,
Trazendo amor e paz, luz e acalento
Ao mundo com seus dias já contados.
 
É um ópio que inebria o pensamento,
Deixando longe a imagem de um passado,
Que da retina foge, enfim, cansado,
Perdido tal qual folha solta ao vento.
 
É assim que o calendário se renova
Na vida do cristão, amado povo,
Que Deus, em seu juízo, põe à prova...
 
Com a morte do ano velho, que descansa,
Brindando-nos com um próspero Ano Novo,
Pra renascermos cheios de esperança.
JOSÉ PEDRO FRAZÃO

REVIVENDO O LIVRO “SANTANA DE PARANAÍBA: DE 1700 A 2002” 
– Consistente obra de Hildebrando Campestrini –

O Cocheiro
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esplanada, o Armazém Cultural, a 
Feira Central, as casas da vila dos 
Ferroviários e, com especial desta-
que, a casa situada na esquina na 
avenida Mato Grosso com a aveni-
da Calógeras, construída, em estilo 
eclético, para abrigar o escritório da 
5ª Residência da Noroeste do Brasil 
(NOB), em 1914. Ao lado, outra edi-
ficação do conjunto sedia o Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso do Sul. Visitar esse complexo, 
tombado como patrimônio histórico 
de Campo Grande, é voltar ao início 
do século XX e, de certa forma, vi-
venciar um pouco do clima nostálgi-
co daqueles anos.

Da Estação Ferroviária já é possí-

vel vislumbrar o próximo ponto des-
se corredor cultural: o Hotel Gaspar. 
Construção importante no estilo 
art déco, já com influências do mo-
dernismo, foi inaugurado em 26 de 
agosto de 1954 e, ainda hoje, é cui-
dado com muito carinho pelos fami-
liares de seu proprietário, Sr. Antonio 
Gaspar, já falecido. Incrustado na 
esquina da Av. Calógeras com a Av. 
Mato Grosso, o hotel tem cinco pa-
vimentos e 66 apartamentos e é um 
dos mais antigos da cidade, tendo, ao 
longo de sua história, hospedado im-
portantes personalidades do mundo 
político do País.

Continuando o périplo pelo corre-
dor cultural é bom destacar o trecho 

da Avenida Calógeras compreen-
dido entra as ruas Antonio Maria 
Coelho e Dom Aquino, onde bri-
gam, contra o tempo e o progres-
so, simpáticas casas de alvenaria. 
São construções rústicas, em es-
tilo eclético já com art déco, que 
abrigam casas de comércio onde 
remanescentes de sírio-libaneses, 
que outrora dominavam esse pe-
rímetro, ainda resistem. É um pe-
daço da cidade que rememora a 
Campo Grande dos anos de 1920. 
Atualmente, a maioria fechou suas 
portas.
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THERESA HILCAR 

Na esquina de casa ouço um grito que me 
chama a atenção. Volto-me para certificar-
me da cena, e ouço novamente o som da 
palavra tão conhecida. É um chamado corri-
queiro comum, mas bem que podia ser um 
mantra, tamanho significado. Nessa hora me 
veio à cabeça algo que nunca havia pensado: 
jamais poderei fazer o mesmo gesto, nunca 
mais farei como ela, e como tantas que volta 
e meia chamam – às vezes como socorro às 
vezes só por carinho – a palavra tão santa.

É realmente estranho entender que certas 
coisas, principalmente certas palavras que 
dissemos a vida inteira, nunca mais sairão 
da nossa boca. Eu sei que a vida da gente é 
feita de pequenos momentos que costu-
mamos chamar de epifanias. Mas sejamos 
francos: raramente damos importância a 
esses momentos. Gostamos de escrever so-
bre eles, fazemos poesia, e usando palavra 
da moda, compartilhando lindas mensa-
gens nas redes sociais e frases de efeito com 
nossas centenas de amigos. Ah! E adoramos 
fazer citações gloriosas, que podem ser de 
autores famosos ou construídos pelo senso 
comum. Sem falar nos ensinamentos espiri-
tuais, bíblicos, esotéricos, filosóficos. Enfim, 
gostamos de parecer sensíveis e poéticos.

Outro dia eu mesma postei uma dessas 
na minha página do Facebook. Era a repro-
dução de um diálogo de “Alice no País das 
Maravilhas” entre a personagem Alice e o 
coelho: “Quanto tempo dura o que é eterno”, 
perguntou a menina. “Às vezes, apenas um 
segundo”, respondeu o coelho. O post fez o 
maior sucesso! Aliás, frases de efeito, pensa-
mentos filosóficos nos tornam populares na 
rede. E como nos viciamos em tudo, até no 
clique do “curtir” continuamos publicando 
mais e mais coisas profundas e inteligentes. 
Ah! O que não fazemos para ser amados!

Mas quanto tempo dura esta curtição? 
Este compartilhamento? Um segundo, dois. 
No minuto seguinte todos já estarão ocupa-
dos com outras atividades, fotos de amigos, 
parentes, festas e comentários diversos. O 
fato é: ninguém, salvo os monges, meditado-
res, budistas praticantes, iluminados, sabem 
viver o momento presente. Tem a consciên-
cia de que é só isto que temos. Nada mais. 
Nem ontem, nem amanhã. Só agora, só isto. 
Como já dizia Heráclito, ninguém atravessa 
o rio duas vezes. Porque a água que pisamos 
não é a mesma que pisamos novamente.

No filme “Deus é brasileiro” o persona-
gem de Antônio Fagundes (o Deus) diz algo 
mais ou menos assim: “Por que só depois 
que vocês perdem as coisas é que começam 
a achar que elas eram as melhores coisas 
do mundo?”. Acho que é porque pensamos 
que teremos a vida inteira para corrigir as 
nossas faltas. Ou para aproveitar o momen-
to. É tudo sempre pra depois.

E enquanto isto, vamos colecionando cul-
pas. Armazenando arrependimentos na al-
ma, no corpo, nas vísceras e às vezes deixa-
mos que elas saiam devagarzinho feito água 
de córrego. Por isto, quando o acaso nos pe-
ga assim desprevenida, desprotegida, trope-
çamos numa verdade incômoda e inques-
tionável: nunca, nunca mais você vai dizer 
aquela palavra que você chamou a vida in-
teira. Aquela que te ajudou nos momentos 
difíceis ou lúdicos. E que talvez tenha sido 
o primeiro arremedo de palavras que disse, 
numa língua que chamamos de tatibitate, 
quando ainda nem sabia o que eram as pa-
lavras, nem o amor incondicional. Comigo 
foi assim. Numa tarde quente, na esquina da 
minha casa eu finalmente compreendi que 
nunca mais poderia chamar: Manhêêê!

É tão simples que dói!

RENATO TONIASSO

Por sucessão, um jovem rei acabara de ascender 
ao trono, e, dentre os seus serviçais, havia um co-
cheiro ao qual o seu pai dispensara muita aten-
ção. Tratava-se de um senhor já idoso, pobre e 
sem ilustração acadêmica, mas que, inobstante 
a sua condição social, gozara de muita confiança 
do rei anterior, e que , por conta disso, era objeto 
de constante maledicências e intrigas palacianas. 
Sempre fora assim, e o então príncipe tivera di-
ficuldades para entender o porquê do prestigia-
mento que o seu pai dispensava àquele humilde 
cocheiro, uma vez que o reino dispunha de um 
categorizado quadro de conselheiros. Mas ago-
ra chegara a sua vez de administrar as coisas do 
reino e ele estava constatando o valor de se ter 
ao redor de si pessoas honestas, dedicadas e de-
sinteressadas, ainda que de estamento inferior. 
É claro que o valor dessas pessoas seria expo-
nenciado pelo coeficiente de inteligência de que 
fossem dotadas, mas isso só se comprova na prá-
tica e, de regra, demora tempo. Inobstante, com 
a sucessão, tivesse aumentado a audácia dos de-
tratores do cocheiro no sentido de solapar a cre-
dibilidade do mesmo perante o monarca, consi-
derando que o seu pai fizera um longo e profícuo 
reinado, o novo rei resolveu observar esse ser-
viçal, pois intuía que o antigo, que não fora um 

néscio ao prestigiar tal pessoa, poderia estar com 
a razão.

O rei deu corda aos detratores e ouviu dos 
mesmos a sugestão de que o cocheiro deveria ser 
submetido a um teste de lealdade: deveria ser-
lhe exigido que fizesse presentear o rei com uma 
linda coroa de ouro; aliás, conforme eles já o fa-
ziam a cada aniversário do mesmo. “Assim Vossa 
majestade saberá quem são os vossos humildes 
súditos que dariam a vida pela vossa pessoa e pe-
lo trono”.

O infeliz cocheiro foi chamado ao palácio, e, na 
presença de tão dedicados súditos, foi-lhe comu-
nicada a exigência, com seis meses de prazo para 
cumprimento.

Foi desesperador, pois não tinha de onde tirar 
dinheiro para comprar a tal coroa. O perigo era 
iminente e os seus detratores já saboreavam a 
sua derrocada. Foi para a sua casa triste e pensa-
tivo.

Chegando em casa , relatou a situação para a 
sua mulher e, para sua surpresa, a mesma não se 
abalou. Apenas disse-lhe: calma meu velho, tu-
do passa; você sempre foi honesto e tratou bem 
as pessoas; vamos a luta para ver o que vai dar; 
Deus estará com a gente.

E, de fato, o foram: pediram apoio dos vizi-
nhos e dos amigos, e obtiveram doações em 
dinheiro e em ouro para a confecção da co-
roa; em especial, de parte dos pobres, que 
são os mais solidários em tais situações. A 
impressão que ficou foi a de que até o rei, 
discretamente, deu uma mãozinha. O pró-

prio artífice nada cobrou pelos seus serviços.
Ao final do prazo, o cocheiro entregou a coroa 

ao rei.
Os detratores, porém, não desistiram; passa-

dos alguns dias, voltaram à carga. Sugeriram que 
o cocheiro deveria ser submetido a um teste de 
inteligência, pois o reino gozava de destaque no 
concerto entre os demais reinos e não ficava bem 
um monarca ter por conselheiro informal um ho-
mem tão desprovido de polimento; a não ser que 
o mesmo desse prova de notável saber no que se 
refere às coisas práticas, da vida. Sugeriram que 
fosse exigido do cocheiro idealizar uma frase, 
com apenas duas palavras, a ser inscrita na co-
roa do rei e a sintetizar o estado de espírito que o 
monarca e os súditos deveriam manter diante da 
ocorrência de situações adversas ou favoráveis 
aos seus interesses e aos do reino. A intenção era 
encurralar o cocheiro no plano intelectual, pois 
no que se refere à área de relacionamento huma-
no eles já haviam sido derrotados.

O rei aceitou a sugestão. Chamou o cochei-
ro, passou-lhe a incumbência, assinalou-lhe um 
prazo e entregou-lhe a coroa. Os detratores pen-
saram: “agora o pegamos”.

Mais uma vez o cocheiro foi para casa, desola-
do, e conversou com a sua mulher; e mais uma 
vez esta o tranquilizou.

Decorrido o prazo, o cocheiro veio ao rei e 
trouxe a coroa com a seguinte inscrição: TUDO 
PASSA!

Os detratores baixaram a cabeça e o cocheiro 
continuou sendo conselheiro oficioso do rei.

Surpreende e seduz, a cada página, [...]  
porque expõe, de forma elegante, envolvente,  

séria, [...] os fatos que construíram a história  
dos habitantes do Bolsão Sul-Mato-Grossense.                                                                                                                              

             Francisco Leal de Queiroz

ENILDA MOUGENOT PIRES

Hildebrando Campestrini – historiador e escri-
tor com jeito próprio de sentir a vida, de estar 
no mundo e de fazer história neste rincão! A afir-
mação do talento e da habilidade com as letras 
encontra, uma vez mais, neste livro, Santana 
do Paranaíba: de 1700 a 2002 (publicado pela 
Gibim Gráfica, 2002) um caminhante que, an-
dando, faz os caminhos da História dos sul-ma-
to-grossensses.

Em primorosa reedição (1ª edição em 1994), 
com capa de Flávio Lott, este livro de 239 pági-

nas já está associado à felicidade de todos os pa-
ranaibenses em ver a história de sua terra regis-
trada em pesquisa séria, incontestável e sobeja-
mente ilustrada com mapas e inúmeras fotogra-
fias. Desta forma, falar na história de Paranaíba 
é surpreender os que não a conhecem tão bem... 
É lembrar-se que o povoamento de Mato Grosso 
do Sul começou aqui; daqui se espalhou para 
Vacaria e, em parte para Campo Grande, permi-
tindo certificar que Paranaíba é o berço de Mato 
Grosso do Sul.“Ler este verdadeiro memorial é 
reviver esta longa caminhada”, afirma Ramez 
Tebet na sua apresentação.

Há um conto de Machado de Assis, intitula-
do Uma excursão milagrosa, que descreve uma 
fantástica viagem. Um poeta é levado por uma 
fada a percorrer os espaços siderais. O historia-
dor Campestrini também foi levado a percorrer 
os longínquos espaços da história. Tudo come-

ça pela “região compreendida pelos rios Aporé, 
Paranaíba, Paraná, Pardo, Camapuã, Coxim e 
Taquari”, ocupada no século 18, pelos Caiapós. 

Apropriar-se dessa “massa histórica” compre-
endida entre 1700 a 2002 , sem que ela se esfume, 
e transformá-la numa coisa real, palpável – um “ 
verdadeiro memorial”–, é o objetivo de homens, 
ou poetas, que se dedicam à história e à arte co-
mo meio de realizar seus sonhos.

Todo historiador é um peregrino do passado, 
por isso Hildebrando Campestrini sabe que existe 
ainda um extenso caminho a percorrer. Também 
sabe que esta caminhada é irreversível e com ela 
o escritor se revigora, partindo sempre em novas 
buscas. E todos seus leitores ganham com isso.

Segundo o historiador Luiz Antônio Barreto, a 
natureza e a cultura são os únicos bens que per-
tencem a todos; por isso, Santana do Paranaíba 
é patrimônio da cultura brasileira.


